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RESUMO

Desde as descobertas das reservas de petróleo no pré-sal da Bacia de Santos,
avanços significativos têm ocorrido no entendimento dos reservatórios carbonáticos
não-marinhos, todavia, ainda persistem inúmeras discussões. Sabendo disso, este
estudo examinou as características texturais e composicionais do Marco Lula,
intervalo situado no topo da Formação Barra Velha, reconhecido como marco
estratigráfico da bacia e que preserva evidências de atividade microbiana e
episódios de exposição subaérea, em contraste com o modelo de precipitação
exclusivamente abiótica atribuído a esses carbonatos. Adotou-se uma abordagem
analítica integrada, reunindo descrições litológicas, em macro- e microescala, com
dados químicos obtidos em lâminas delgadas por microfluorescência de raios-X,
que forneceram quantificação elementar e mapas composicionais. As litologias
descritas incluem rochas formadas in situ (calcilutitos, spherulestones e shrubstones)
e rochas retrabalhadas (calcarenitos e calcirruditos), posteriormente agrupadas em
fácies químicas. Estas foram definidas por meio de análises multivariadas de
agrupamento, possibilitando distinguir níveis com maior contribuição de minerais
diagenéticos daqueles que preservam as assinaturas químicas deposicionais. A
integração de dados sugere a presença de planícies microbianas no topo da
Formação Barra Velha e apontam variações laterais de fácies químicas associadas
ao contexto deposicional. A abordagem proposta fornece indícios de flutuações no
nível do lago e sugere episódios de incursões marinhas. Análises mais detalhadas
em calcilutitos foram fundamentais para confirmar tais interpretações e revelaram,
em baixos percentuais, a ocorrência de ETRs. Assim, a caracterização multiescalar
e multitécnicas adotada contribui com novas perspectivas acerca da gênese dos
carbonatos do pré-sal, também relacionados à ambientes lacustres restritos, sob
influência microbiana.
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